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Introdução: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento com déficits na comunicação e interação social, com a 

presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento1. Entre os 

principais comprometimentos observados em crianças com TEA, destacam-se 

as dificuldades no uso pragmático da linguagem, especialmente em situações 

de interação social2. A pragmática está relacionada com o uso funcional da 

linguagem, adequando para o contexto social inserido3,4. A literatura tem 

mostrado que crianças com autismo, mesmo com o vocabulário e estrutura 

gramatical preservados, apresentam dificuldades pragmáticas5. Diante disso, 

estratégias de intervenção que envolvem o ambiente familiar, como a 

intervenção indireta – intervenção mediada pelos pais - têm ganhado relevância, 

por promoverem o desenvolvimento comunicativo da criança em contextos 

cotidianos e favorecerem a generalização das habilidades adquiridas6,7,8. 

Objetivo: Comparar o perfil comunicativo de crianças com diagnóstico ou 

suspeita de Transtorno do Espectro do Autismo antes e após participação dos 

pais e/ou cuidadores de proposta de intervenção indireta em modalidades 

distintas – remota e presencial. Métodos: Estudo descritivo e analítico, de 

delineamento pré-experimental, com coleta de dados antes e após à realização 

de encontros de orientação parental, seguindo uma proposta previamente 

descrita na literatura9. Os participantes foram divididos em dois grupos: GER 

(Grupo de Encontro Remoto) e GEP (Grupo de Encontro Presencial). As 

orientações foram direcionadas aos pais e/ou cuidadores de crianças com risco 

ou diagnóstico de Transtorno do Espectro do Autismo, com idade entre dois e 

nove anos. Os instrumentos utilizados na pesquisa foram um roteiro estruturado 

para a coleta de dados da amostra, além da Prova de Pragmática do Teste de 

Linguagem Infantil ABFW 10 e o Protocolo de Avaliação de Habilidades 

Pragmáticas de crianças com TEA (PAHPEA) 11. A avaliação das habilidades 

pragmáticas das crianças, por meio do protocolo PAHPEA, foi realizado por duas 

juízas independentes, além da pesquisadora, com vistas a verificação de 

concordância. Resultados: As análises bivariadas não identificaram correlações 

estatisticamente significativas entre os momentos pré e pós-intervenção. No 

entanto, foram observados coeficientes de correlação moderados a fortes em 

quatro pares de variáveis, atos comunicativos, funções comunicativas, 

responsividade e espaço comunicativo. A análise multivariada indicou maior 



alinhamento da Juíza 1 com os critérios da pesquisadora em ambos os 

momentos. O coeficiente de determinação (R²) apresentou valores médios 

estáveis nas duas modalidades. Conclusão: A intervenção indireta mostrou-se 

benéfica para o desenvolvimento de habilidades pragmáticas em crianças com 

TEA, independentemente da modalidade adotada. Esses achados destacam a 

importância do envolvimento familiar no processo terapêutico e apontam para a 

viabilidade de abordagens indiretas como recurso complementar na reabilitação 

fonoaudiológica de crianças com TEA. 
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